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- HAVEZ 
recommandées 

SUPRA 

GAUFRETTES 

PETIT-BEURRE 

BISCUITS D . H . 
MAISON 

SABLÉ DES PLAGES D E L E S P A U L - H A V E Z 
BOUDOIRS, etc. FRANCHOMWE & FAUCHILLE, SUCCESSEURS 

WM&NH 01' CM 
DE ROUBAIX 

TIRIFJ.CTUEL DES COKES 
r l a i l Ca mile 

Coke n* O uiross.ur de M» 
n o i x ) l 'hect 1 , 4 0 

Coke n-1 ( C i w m r île ferai) 
l'hect 1,40 

Coke n- 2 (.Ciiauii Je S à 
-, eeot.) . 1,40 

Coke tout-venant . . . 1,20 
Coke Grosillon (aoisctlK) 1,00 
Coke grenu, «lit fin. . 0,70 
Cendres de coke . . 0,40 

Les Cuwiimailn leiveal tpacîaarUa 
asmie'ro^ on IQ SI 

HORLOGERIE j 
Bijoukiie-Giïèuerie 

Lunetterie-Coutellerie I 
Craint eawi» da Koalres, atjsanJ 

a îles i>n\ lr*a iiv.lwvs 
H p t - c i a l i t c ait- « o r l i e l l l e s 

s a u r M a r i a s » . Méihiilles pour. 
•Sociétés. — A U T I t ' I - F S | > » n r 

C. KEMEWIS-MRG!) 
h, tunluiir S'.-M.i'liii, MÎWaj 

NODVEATÏTfiS 
Nousprionslespersonnc» 

qui n 'auraient pas encore 
' reçu notre Catalogue illus 

tre « S a i s o n d ' É t é », 
à en taire la demande à , 

"S*J(;LESJAL1JZ0T.C'Paris 
L'envoi leur en sera taii 

DEMANDEZ PARTOUT 

C h o c o l a t 
M e n i e r 

Se méfier des [raitaliens 

Avis aux Oésiamateurs 
Vient i!e parailre : LÀ FILLE 

MERE, poésie dramatique. 
Citez Genovèse, éditeur, 5, rue 

îieuve, Lille. 
Envoi franco, contre 0,30 en 

tjmbres-posle. 

V I C E S du S A N G 
C u e r i s o n a s s u r é e ptr 

MEÏHODE VÉGÉTALE 
du D o c t e u r C. STAES 

C|B|Ls 
DONNE DU SANG! 
l,o plu» pur et le moins 

cher des produits similaires. 
Recommandé par MM. les 

docteurs aux malades et con­
valescents. 40 pr entiers diplômes, 
et médailles. 

En vente dans toutes les 
bonnes épiceries. 

Pour le gros, s'adresser rue 
du rauhoiirg-St-Martin, 116, 
Paris. Conditions très avanta­
geuses. 

fin accorderait un ou plu­
sieurs dépôts par département 
à personnes ou maisons solva-
bles. > 

THËCHAMBARD 

| i d r o a ù 0 « n -

ïïH-s •OttTM&I1 

) c l av i er s «i 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n i i o n s ) 

H i r a l e j , q û ï o n t é t é t> 
t o u s l e s paya. J * g a r a n t i s , qu' i l s 
u« s e r o n t j junais p e r c l u s ou rotn 

4|i««, et ciûu-qu* acheieai- u"a ja 
mais de c h a g r i n o s des fra i s d e i ê 

i pars t ion . Cet Instrument .iH'lxm-
de* fiOvois. l a i ^ B s ^ o e u i e b a s s e s ; 

s veritult-les retcà-tien, c l a v i e r dé-
. - o u v e r t e * n i c k e l , bcrdO baguet te 
. -anièm«i l ià ta l , n ï .e f toegarr . i tnr' ' 
• omplete. 2 soofn>t;i don blés et 
très- fort , 2 fermuivs , e e l i s s ea dn 
s o utile, t a s j c r t i s e t avev coinsi 
nâclwat, ' 3 5 vm p r * n d . » m E K i q a e | 
Id'orgae de . t tkMara . Mé-thotieirou 

h Jl H « I I I H I i o a e r par s o i - m ê m e et 
1 •mt>al»a*.e g r e b s . Port : Pr . 1,25 

B e u r i S r A r , à H—iriAe AHemuem. 

GUERISON 
e u V i c e » d u aumg,i*MXJlcèrem, 
et toutes la. efle:tto*s resoitaut d** 
MmimdÙM eiphyiirt*fueM réc*••(*• ou »ut-
cioimes, telie* qa« l«V^ccmVn/4 *•*•»*-
»VJI'TI <*> Ju Bcuche tt d* la Gorge, le* 
liAumminotes erftatiMlem et mtuecutairee, 
la. ffJ«iMb.#, CM., etc. 
Ut BfSMltS »ÉP0* ATIFS •• H l U T i n aa. 
tturt «paroi/r-é*. w rAtuS. 0*Mit/, da Paru, 
*>Wf eu'erraêt par '« 3<jjr»i>.iim. français, 
tenta ed/rna dama us Màottaux#t r*«n«. 

UCJHFCHSE et 24.IM !r. 
Depuis plu* d'un •Iviai-aa-olc qu« ma 

BîacuiLa août «anuloyea par les pnacM 

_ _ • * •ffrêabl*. 
rmpide, •coaomlqu* e t H S i r M . 

n O S . RffllSES, GRIPPE. BR8RCHITES. CATARRHES. BAUX ds 83RSE, etc., CIL 

PASTILLES BRACHAT 
l M*MM. OU -%ACrVCA.WLKVm et O. la C»BMMXK 

l O O ^ O O O IETTIES BE FÉUCfTATieHS BE MÉBECINS ET BE MALABEt 
« 1 lr. &• la Belle dama toute* les Pharmacies e 

b i s a r le f n a e t a» trois aonliir» «e laa «Igmtnrai R w a r H â T «t Di 

L» 30 Octobre 1832, l'Académie de Médecine rota an D O C T E U R O U b l ^ 
U N E R É C O M P E N S E D E 2 4 , 0 0 0 F R A N C S 

a.rrroBjaa.TioN D O BotrrEKMaaaZMT.- ADMISSION DANS L E S H Ô P I T A U X D E P A R I S 
n a i i l u a mil makaia *— Mata « f a «• 

i T m •* '••'• - - - - - ' - • -
. H e n e a a . B h n m a t j i i i i M , T u m e u n , A t l a c t i o a s ^ 5 ^ 
JMVMII. anaaa . T^^^^r^lnTtlt^Ta• Tinrni d u H a n q . 

da raaaialfcna du fane. — r t . i l — « f •gr«a*h, raftat, 
m» imkmti. P^fJ 

La a*Ji ammamat «t ta etoj énerf/qu* 

et da IMUS MiriblM oo*»*-

Il fti éilil ail —. nui—li ca 
n i » » m ec ratMUat à toot 1~ t n i u a a a u : J t c o t -

a M a a a a l r a i ou t r i c é r m t l o a s « a l a 
t d a l a c a r r a , O o a a a a a a , B M « « 

t a a e a , l»a«Uai&ra , ato. 
«TM •«riflcateurs du Suif. 

BISGDITSS^OLIiIVIER 

P^fâTafâl 

O S t A T O H -B»BTfi5 A I N 
Isa, d » H T o t r e v l U « , n t v i s v o u s l a l n o o » 

e c e t t e d a l e d a J * u r * a . l , T O U S n o u s e a v o y e x u n e 
înemLrre d e v o t r e fa a i t U « , v i v a n t o u •AécéMé, n e n s v o u e 

__ _ i S H i n a u n e v t l e u r d « K t o m a e s A B S e i f f M a i r T O K A T i s 
<iQ« v o u a n o u e D r o m e i U e x d e w o n u r e r l e d i t p o r t r a i t a v o a a m i s e n l e u r r e c o n n u a n d a u i n o t r e 

— " o t r * _ _ r e s e e t r è s i „ i b t e m e o t a u d o s d e v o t r e p b o t o g r a p a l e e t 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ™ ^ ™ ^ ^ ™ ^ ™ ^ ™ ! - : ^ - — —m Bdte j , * J î a e de/ 

g r a i l d r . o r t r » i t 

• a w M T g r a p M f t d e v e t t i - m é m e 
U r e o i a n a ^ r a n d l _ s c « - e i H . O u i 
u o u r v a q u e v o u a n o u e p r 

E c r i r e * v . -*re 

EXPOSITION UMVEHSELL- 4889. — MENTION HONORABLE 

Réparations immédiates 

LA CELERITE 
SOCIÉTÉ E N COMMANDITE 

l'ondée en 1865 

Assurance contre le bris des Glaces 
D I R E C T I O N . E T BUREAUX 

1, l ' I a r e Bflrteldieu. 1, PARIS 

La Société assure à des conditions très favorables pour les assurée 
et moyennant une prime fixe, les Négociants et Propriétaires contre 
le bris des Glaces pouvant leér appartenir. Que l'accident soil le 
lait de l'imprudence ou de Ut méclianccté des tiers qu'il ait pour 
auteur l'assuré lui-même ou les personnes de la maison, qu'il 
provienne enfin de projectile», rixes ou tapages nous remplaçons 
aussitôt l'objet brisé et nous débarrassons ainsi l'assuré de tous 
eomjiles el contestations poaaibles. 

LA CÉLÉRITÉ a successivement acquis les portefeuilles Bris 
de (".laces de six compagnies rivales: 

LR SALl'T 

LA CÉLÉRITÉ qui. en 1900 compte 3S.OO0 assurés, a remplacé 
depuis sa fondation pour plus de 4.SOO.OO0 francs de glaces 
brisées. 

Pour tous renseignements s 'adresser à l 'Agence 
générale , 10 , rue de Turenne, L U X E . 

«nwr<M> k'^*YÂira>TSÏurcr Directeur de la Soo7«*s aWÂMnw aamwaA». an aon 
St-F>é*cr**-Ht'ir. O. Psri* iUgiao.-? ftw—Vf en moi, p n e v o r ^ ««»-a r B W i m ^ t r i m e t e a v e c I 

JEIEV1S (iE\S, VOIS AVEZ 
un . F . c h a u n V a a e u l . t r o n l e a i e n l . B l r n u a r r a a c ; i r ou n ' i m ­
porte quel le autre l u a l a d i e a l é a v o i r * * a r i a a l r e s . vou , voulez 
guérir r a p l d e u c a l et • p e » 4 e I r a i t , prenez les 

CAPSULES VERTES du Dr Benders 
e x - u i m j j o r d e H t i t u p < * s c o l o u l a l r * 

1̂ * l)_Pl'HA'iiK .m îiirnie docteur ext s o u v e r a i a ^ o D i r e le* V i c e » 
d u s a a g , l e s M n l n d i c w j e 1 * p e t f u . D a r t r e » * E c z é m a » , 
e t c . , e t ! • > • » l e » « c c i d e a t * **» i > b l l i l i < | u e * » . 

l>e trs i temeot par le% t ' s y J e » V e r t e s est relut qui guérit le 
j p i n » r a p i d e m e n t les éeudefn«*nts. — Quant n u i éi- i .ulemeaU qui 

•lufeut d e p u i s n u m a r n e n t ï«ir su i te c un a a a a v a l » t r a i t e -
m é a t . .-»• serait V K I I U P K I L E S I \ 1 > H 1 S S 1 S , 4 u e de p r o ­
mettre une i s i r i a o e , en B M s i a a d * B n e s e m a i n e ï ï par X 1 M -
P O R T E Q l E l . P H O I M I T 

i s é r a l puur ta t'raace . uEKRETH. .*>, rue du C b e t n t o - d e -
r>r. I R e a b a i i C M paa roi . fa .atr l aTP (- la m e .1" la i.are>. - Dépôts 
dan» les pharmacies de MM. CONSTANT. hnul-»var*i de P a n s : IHY 
BLOCK. rue de I K p e u l e ; l > . K L ( » . ticaade-ftaa i i;-.ut.»i«i. — VAN-
S W T V I U X , rue Saiat-Jftr^asa, . T a s t e a * » ; W . \ M kAKRT, a W s t -
Irr los : MONTAIOXE. i M ou vaux : l.KI.LKKr.g. <;rande-l>l»re, à Li l l e ; 
Dr BEKQUKT, m e U f a v e t t e . à Calai». — Ponr la Belmque , Vtiarmaeie 
MAKS, Oiar tde -Haee . a Mouseron. 

MALADESE 
a i | r : c < tuai l n u l l e a e loi* 
m o r u e «t l e s ^ é m u l i i o n ï , 

l i ae s t ion a«1n.ir«d>l*-
K i t r a t » f a t » a a a » ; 

pur*Hé d e l 'hulte . 

l « ' m c t t l t u u a e . le l y r a p û a t U 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^mmmm—. o p h a a p a u i t e » q u i l a « » i 

[ l a r e n d e n t s e u v e m i n e c o n t r e le r a c à i l i s i a r . le lyinpl 
I l ' a n e i n i e . l e s rua ludie* d e la p e a u et d e ta p o i t r i n e ( t o u x , " b r o n -

c h l t e s f p h t i s l e . e t c . ) . Sem pr ix m o d i q u e : ft f t . la b o u t e i l l e la i t i er» 
I = Z Z adA l̂ ^ titlïm JZ- i - ^ f l ^ — * - - * - * ' l i - l i tre . e s t acceskii»la à toua . — 

Docteur M E R L I E R 
148. Rue de Lannoy , ROUBAIX 

Consultations gratuites tous les jours 
9 heures, pour maladies générales (Kstoui 

^ ^ ^ H a^m 
Mardis et jeudis, de 2 heures à i heures, consultations 

spéciales de maladies de la peau et syphilitiques.. 
Les malades sont priés de prendre leur mine avec eux 

et s ils toussent, leurs crachats. 
i Vaccination et revaccinalion gratuite tous les dimanches, 
( de 10 heures à 11 heures. 

jours de 2 heures a 
mac, coeur, pou-

^ • * T T T r s r ACCIDENTS DE CHtmU DE.rcW 
f A v s u r v ï - vous a la â o e i c l t i r u m e l l , 

^^^^_^^^____ l UN'QUS 
LE VOTAOC. Place L«f«ra«a.l09.Parla 

ItDyeoaantuaTuwairal n r i l T M i l I I " ffi " * " ' «•">'>*!« * • "art octa-

J« CEHT FRANCS I L M I M i l I L [Wi«» .« ,» . , . .«un i« :™ 
aMUa^rsoaocrngaran-I f T W wr m'tmmortf qaeilc «aitf (tr,a* 

: & 0 . 0 0 0 fr — a o t r . s a r a a u n t a t 2 0 , 0 0 0 fr • 
itnrt em aabe { RanMtf nameaia Qjklulta aa Slaae aatlal 

I a i t a i n . ! da V O Y A « « » 10» PI. Lalaretta. Parla 

TT éys tg evir s I 

£HT MILLE P i s 
* 6 0 fr g a r a n t l a * 

La Mataaiite de la Sv^iew a*ai 
«aa Réaaitrtiea de hwneficei i 

l^W CM cuillerée à c*fé sultt puur ^tifutr uue buone Uss»'' 
d'un EXCELLENT CHOCOLAT à l'un eu u lait. 

LIEBIG 

LIEBIG 

LIEBIG 

LIEBIG 

Véritable 
Extrait 

de Viande 

ï IEBIG 
INDISPENSABLE dans toute 

bonne cuisine, pour préparer 
et améliorer potages, sauces, 
I6£umes, ragoûts, etc. ' 

SR ViCSD CHEZ LES RPlGlKRS KT i 
MABCHA.NOS DF. COMESTIBLES M 

" L A GARANTIE FEDERALE" 
SOCIÉTÉ D'ASSURANCES MUTUELLES 

à cotisations fixes 

Contre la mortalité du Bétail 
et des Chevaux 

S1KGF. SOCIAL: :\H. R u e d e s U. iu r i luuna i s 
P A R I S 

Capitaux garantis d>.puis l'origine de la Société : 
:*V2.»r»O.U69 IVUIH-M 

Indemnités de sinistres pavées aux ASSURÉS ; 
7.i.-14.71» t>. ao 

Garanties offertes par la Société, fonds de réserve et coti­
sations à percevoir pendant la durée des contrats ac­
tuellement en cours : 

3.:»77.SSO fr. 8 0 
Pour tous renseignements , l'adresser à la direction 

particulière : IO, rue de Turenne, LILLE. 

BECAUER 
Economise mnnuelitment Deux fait au moins son Prix d'achat \ 

( TRIPLE par aon écVaf. 

Tant en dauuttBMIEIE]GSNFerrAILE par sa antè. 
t H»*l£al»U i par aat combustion partout. 

Pour K É F E R E I C E S • aoresscr a tutu les C U E I T S d u BEC AUEa. 

" " > " T ' M É F I E Z - V O U S oca C O N T R E F A C T E U R S a. a. a a. 

(S 
ILLUSTRÉ 

18*Anné» H . J U L I S ROQUES, Oiracwur 

Le plus Artistiti*** aes J*ew t 
T o u t at>tj'.iicin«--:it d 'uu aii dui im. _ _ 

prune, a six tlè* plus .jolies dniciie^ ue Uhetet, turmat 
d e i n l - c o l o m b i c r , e t à c e u x F a u t e u i l s p o a r la K e p r e -
s e u tel i on o f t v . t e cl iacjue a n i i c o a u x A b o n n é s . 

Un an,'25 fr . , s i x m o i s , IS f i . 5o . é t r a n g e r , U:J â n . 3 5 f r . 
A u r e s s e r m a n d a t s à J u l e s i t c f u e s , d i r e c t e u r d u 

Courrier français, 1», n i e d e s B o n s - E u f a u l s , k P a r i s . 
atciTui f* «le f aaaénM »{•*?<.'•UMIU* ooutr* O fr. AS tûnbi'aa. 

TUtGiS^R 
a t a u . o t b r u i l * t i i I n m â a , 

. .« m . £ pttiti plombs ou è btlles, 
F n u i n trta hrtt i . . I 2 f 5 0 I " 
FOUOSOYAIfT I S ' O O r». 

T U J E - M O I M Ë A U X . *«^î,".*^- T* 
• l O A t J ' 

E dteos&ss. ) C A T M O O C E uuaTla 
" , B 6 . H r 

MONITEUR DES FINANCES 
de Bruxelles 

Q U O T I D I E N 
Depuis le ter janvier 1901, le " Moniteur des Finances", 

de Bruxelles, (13e année d'existence) est devenu quotidien. 
Le " Moniteur des Finances " s'est surtout fait une spé­

cialité des valeurs industrielles et'notamment des char­
bonnages. 

Le ' t Moniteur des Finances ' ' publie la cote efucieils 
de la Bourse de Bruxelles, ainsi que les listes des tirages 
des valeurs à lots. 

ABONNEMENT : 20 francs par an pour la Franco 
et ses colonies. 

Numéro spécimen envoyé sur demande. 
Les a n n o n c e s s o n t r e ç u e s s u •« REVEIL, M 

\ O R D , " .14, r u e d e B é t b u n e , Lil le. 

B U R E A U X 
50, rue des Riches Claires, 50, à BRUXELLES 

( B E L G I Q U E ) 

BANDAGES 
C»«SdLT»Tr»«I TMJSSSI aaUTBiTCS 

Caaiaet d*appttcataMI (airert Mu las jeamÉf 
INSTRUMKNTS DB CHIRURGIE 

ACCESSOIRES 

l ' I l R S X I I 

G E O R G E S V A J L B V 
LILLE, nie Estjmermtoiae, Se 

BaaJaçùle Orthovéaiste Saécralista. ax-
èltre des Ecoles da Médecine et d« Phar­
macie de Lille. Dialèssé, F n t m w a r eaé-
cial des f^asitaax. 

Enir*p««"réaèrai 4e taaas las aumnelias 
'la Phannsete, d*Ortbna>sdie et da Cbaniraïa. 
Bandages rHisiamas st spéci&ax Fasnoav 
Uon. Kickalsfc, Rcaarations 

Pour mettra leur clieatels aa garde oes­
tre les reclaaaas cbariataaeaqaea de ees 
• MsisoBa aairarsalies . aaïquelles le Pa-
alicitr- à grand fracas n'a po rlaaaar et aa 
donnera jamaû uae réautatiea i l l i i sn. 
MM les Dacienra al Cairurgieas reca»»-
maadeiit an aaaiaon a"a»r façao glalrata. 
comme èLaal d'aarltri coaiaaca, aa proa-
o*riti lo'ii.mr. grandtasaata justiaa pi si 
Dcrneat sa aooaa raaommé*. 

Je rappalla au public ^ueje a'exerça ai 
Pharmacie, ai autre partie, aie eoaf 
aalirrem-Dt à ma profeaaiao de' 
giala l̂rlkaonediste. 

UIXC, 'aa , r«V B ^ , 

COMMENT GAGNER DE L'ARGENT 
(racaan laarmiaa«aa b aaaiea i ia g r a t i s , u 1»«HTEVI><C" 77 rjianans.a'inrïa P _ »»<«. . gratis,ù MHTÊVi><C-',22,QÙiûséërAMB,I 

MAISON K0NDÊE EN 1846 

Nickelage, - Dorure - Argenture 
Pulissa»«, Vernissage, Brotiz»^ s«r ton ui\ux 

F. MATHIEU WATTRELOT 
USINE A VAPEUR 

R u e d u B o l s - S u i n l - S a u v e u r . 2 . LILLE 

BAINS SPÉCIAUX POUR PIÈCES DE GRANDES DIMENSIONS 

MAUX DE J M b t S 
VARICES g "METRES 

ULCÈRES I ™ PLAIES 
GUÉRISON 
a s s u r é e 

WàM 

D* toute n»tnro 

SOULAGE!Eli 
immédiat 

L'Eau Préeieuse 
Préfsiatia* remaassaMe asr s* «read asanra de Kédeeu* 

a ••> atujGu a-iTT»a>ma>c •< m i i m 

ta Iran» atams tem a-ruicipeit* ahs immi in . te jtatcew % f> 

rCUlLUBTOH DU 3 JUILLET. — N- 5tf 

LEBIG 
X a v i e r de Montépin 

TROISIEME PARTIE 

CHAPITRE XI _ . 

Chez V iola Weni 

-^Allons. — muinlura la lemme île proie, — je 
ne deiespeif |ia.-> >iu succès ! 'looatorr ,ic .i naut 
serait trop cruel ! iout e.t sau\e si IMaast si :<••• 
•-n uos mains et si le marquis .le Sain.- ne parle 
pas avan tde mourir î — Dis ui,.ii. OSvard — aiou-
ta-t-elle. après un silence — le jugement sera-t-il 
prononce publiquement ! 

Non. certes '. et personne ne ixiurra pénétrer 
dans la-salle ou les juges rendmnt leur arrêt... 
C'est l'ordre absolu du Régent... 

— i>t arrêt, cependant, j'ai soif de leconnaî-
ue. .-

— Et moi donc ! — mais rassure-toi. nous ne 
languirons pas... — J'ai te rooveu de tout savoir, 
comme si jetais 1»... 

— Ft ce moyen ?... 
— Le volet "l'un des greffiers du Cliâtelet est un 

Ioyeux vivant. — rai vidé bien des pois avec 
m, sur les tables des tavernes, du ternes que le 

comte de Noyai s'était incarne dans la peau de 
r'Iamel le nouvelliste...— Nous avons, tout t l'heu­
re.-rénoué connaissance... *-i J'ai «lissé deux rou­
leaux dor dans sa-niain laciie. j ai pronûs ta am-
téction. —Bref, n est a noua, corps et orne. — 
.Tout ce que je viens de t'apprenUre. je le tiens de 
l u — Aussitôt l'arrêt prononce, il viendra me 

l u v c u u . p r e s d u l l l i a t e l e L : -
i bout d'un quait 

trouver eu un 1 
l in cheVi l l SPl|.'- -̂SaSBBBBaBBBaaaaaBi 

dlicuie. tu «auras à quoi l'en tenir 
Luissom eu Caïaia ,. , . , . , , ,u prétendue fille du 

Régenl et le gnnliliiumine rtégiadé de\-ejiu son 
complice nebafauder leurs plans infâmes, el re 
j'Hmons le vicomte Hercule <te Kolie .Weine. que 
nous avons quitté au moment cm il venait d'instal 
l»-i d a n s « o n p r o p r e l o g i s la m a r q u é e d e S » l i é . 

Il était a peu pies huil heures ilu matin quand 
le digne Bretton se dirigea vers le Oiuiijr.rmtel.--t. 
api-es avoir cliang,- de cosliune. — Le i>irlier de 
ia prison celclue retusa d abord absolument, de 
répondre a ses questions. - lieux doubles louis le 
rendirent plus communicatif. Il voulut bien 
convenir que le marquis de Saille avait éié éoruvié 
pendant ia nuit. Mais lorsque Hercule sollicita de 
lui la faveur délie introduit, ne fût-ce que pour 
-quelques minutes, dans le cacliot île sou ami. ce 
fut une autre affaire, et, sans hésiter, il déclara 
q u e la c h o s e é t a i t i m p o s s i b l e . 

lin vain le vicomte prodigua les prières et les 
prdhiesses : tout fut inlile. — Hercule se heurta 
. oiiLieuiie Inflexible consigne. - Essayer de l'é­
branler était une entreprise aussi folle que de 
tenter en oléln jour l'escalade des noires murail­
les de la prison. 

Hercule le comprit, mais il ne se tint point pour 
battu el il coiuut chez M de Tbiangea, dont la 
haute influença croyeilrjl, pourrait lever foutes .es 
consignes. 

\ peine annoncé cher le capitaine des gardes, 
il fui introduit, et M. de Thianges vint à sa ren­
contre avec empressement en s'écriant 

-- \ti ' niordieu : vicomte, je suis bien heureux 
de vous voir ! J'allais vous envoyer chercher. 

— Moi, monsieur le marquis ! — murmura ie 
gentilhomme stupéfait. 

— Vous-même. — Vous venez de me parler de 
voire ami. n'est-ce pas t 

— Hélas ' oui, monsieur le marquis, el vous sup 
plier de me donnr le moyen d'arriver jusqu'à lui. 

M de Ihianges secoua la lete. 
xjon pas ' — répondit-H — vous lui seriez, 

dans sa prison, tout a fait în»tile et voua pouvez 
le servir ailleurs. 

— Le servir... Ah ! je su» prêt. Que faut-il ten­
ter î m\wT^^^^^^^^^^^^^^^ 

— L'impossible I 

a franc etrier trente lieues en dou/.e heures ? 
— Je ressaierai .i.i motus, ma.- avec des che­

vaux d eposle, j . - désespère de réussir... 
— Il s'agit daller u VnMroy ; une proprité du 

marquis, à deux lieues anTdeia de Mantes. — Vn 
cheval à ifioi. d'une grande vitesse, vûus rei'a ftan-
chir en une heure la disiaiK» de Paris a l'jjnllaiis. 

Ceci vous donnera de la marge. — > Conlians 
vous laisserez o.tre .monture dans .me auberge 
ou elle se reposera, taudis que vous achèverez le 
trajet sur <U?s bidels de poste.— Vous trouveras la 
vaillante héte. an retour, rufrairhie. et prèle a 
dévorer de nouveau l'espace.,— Il faut que vous 
soyez à Parts ce shtr. n neuf heures. 

Comptez MU moi. monsieur le marquis... — 
Même si ça n'est pas possible, on tachera que ça 
le devienne. . — Et, a v*illerov, que fautlra-t il 
faire ? 

— Je vaLs vous le dire... 
Hercule reçut du marquis de Thianges de cour­

tes instructions, quitta précipitamment le Palais-
Royal, PI courut chez lui pour prévenir madame 
de Saille de son brusque départ et de son pror-
chain retour. 

Mais, en arrivant à son logis. Il se dit que la 
jeune femme devait dormir, et qu'après tant de fa­
tigues et tant d'angoisses ce serait un crime 'le 
l'arracher â re sommeil : e nconséquence. il ré­
solut d'écrire a ulieu de parler, et il traça rapide­
ment les lignes suivantes : 

.. Madame la marquise, 
« La marquise de Sattlé, votre époux fidèle et 

mon ami Wen cher, est présentement au Crand 
Ohatelet, accusé d'avoir commis le crime de lèw-
mnjeste en manquant de respect a Son Altesse 
Royale Philippe d'Orléans, Régent de France, qui. 
soit dit entre nous, ne méritait point d'être res­
pecté, ainsi que vous et moi nous ne le savons ane 
trop bien. — Le marquis, par extraordinaire, sera 
jugé aujourd'hui mêine. et comme la justice des 
hommes n'est bien souvent qu'injustice il me pa­
rait malheureusemen ttout à fait certain qu'il se­
ra condamné à mort, ce dont je me désolerai non 
moins que vous, sachant autant et même mieux 
que personne que le marquis de Saille, coupable 
en apparence, est innocent en réalité. » 

« Ne perdez néanmoin» point tout espoir, ma­
dame la marquise. — Celui qui gémit en ce mo­
ment sur la paille des oacteta a des assis dévoues. 

• C e s a m i s . V e i l l e n t . — Je s u i s l 'un d ' e u x . — Je 
quitte Paris a l'instant même pour m'o--' itper -les 
a f f a i r e s d e c e c h e r m a r q u i s , et j e m e l ia i t . 1 d u e 
mon peltt voyage ne M» point Inutile a son saim. 

Je r e v i e n d r a i c e s o i r , u n p e u Uird p e u t - ê t r e , e t 
j'espère, vous rapporter des nouvelles saUsfuisan-
l e s . 

« En attendant, le plaisir de vous revoir. j':u 
l'honneur de mettre à vos pieds, madame la mar­
quas*, l'assurance de mon profond respect et de 
mon dévouement qui ne lui cède en rien. 

- Vicomte MERCI 'LE DE FOLLE-AVE1NE-. 
Celte triomphante epilre cachetée el confiée a 

un valet, avec ordre île la remeltr à madame de 
Saille aussitôt qu'elle quitterait la chambre i cou­
cher. Hercule s'éloigna, l'esprit plus tranquille, en 
se disant de la meilleure Toi du monde : 

— Voila certes de quoi rasstyer la marquise ! 

Cette journée, dont les heures avaient dit paraî-
Ire si longues a presque tous les personnages de 
notre récit, touchait à s,,n terme 

11 était près rie sept heures du soif. — Viola 
Rénî venait de terminer une toilelle pleine d'élé­
gance et de richesse, qui mettait en valeur sa mer-
veilleiisfi mbanté. — Il y avait réception au I-'a-
lais-Roval. et Philippe d'Orléans, on s'en souvient, 
devait présenter officiellement, à celle qu'il pre­
nait pour sa hlle, le comte de Courteuay admis a 
lui faire sa cour en qualité de fiancé. 

Viola Réni. pâlie sous son rouge par l'impatien­
ce et l'anxiété, altendsit Oérard de Noyai qui. de­
puis le malin, n'était point revenu et n'avait fait 
parvenir aucun message. Sans doute il attendait 
lui-même, et l'arrêt du marquis de Saille n'était 
pas encore prononcé. 

Au moment oh sonnaient sept heures, la porte 
dérobée s'ouvrit sans bruit et Gérard parut. 

— Ah ! comme lu viens tard ! — s'écria Viola 
Réni. 

— Pouvais-je revenir plus vite T — répondit ie 
gentilhomme. — il n'y a pas une demi-heure que 
l'arrêt est rendu I 

— Parle vite I 
— Il est condamné I 
A mort ? 

— Oui. 
Pour quel crime t... 

— Outragea a la personne du RégeasL par oon-

sequent ièse-majesle... 
S'est-il éiiergiqueinent débattu ? 

— 11 n'a pas même daigné se défendre... 
\in une accusation sur ses lèvres ?.. Aucune 

menace »... Contre personne ?... 
Rien... nia dit le greffier. — Sa résignu-

Ikm sereine el -..:i calme profond étonnaient les 
juges el les forçaient a l'admiration et au re^ppc\ 

-- Maigre cela, ils Tout i ondamné ? — fit Vola 
avec un sourire étrange 

Naturellement, et sans hésiter. — Oh ! c'é­
taient des jugts ,te choix : 

Et quand l'arrêt sera-t-il exécuté ? 
Demain en place de Crève... —• Pas de temps 

perdu, comme tu vois : — Bizarre destinée, sais-
tu. que celle du marquis de Saille ! — Nous prépa­
rons sa mort, il v a quatre ans !... Il sort victo­
rieux de nos embûches ! . . Nous lui tendons un 
pieje. hier, tv la maison du passeur.. — on l'ac-
ceuîlle a coups d'épée. 6 coups de pistolet, on le 
voit disparaître sous leau... on le croit mort deux 
fois pour une '. — Pas du tout... U échappe au fer, 
,au xballes, a la noyade et tout cela pour mourir 
demain matin du supplice des traîtres. . lui qui 
était la loyauté même !. 

— Tu le défends ? — s'écria Viola, les yeux 
étincelnnt.s. 

— Je fais comme les juges, je l'admire. — Ce 
sont des misérables, ma chère, ces juges-là, cojft-
nie moi. du reste, mais on peut être devenu ce 
que je suis et rendre justice a un gntiihomme in­
justement puni ! Oui, parole d'honneur, je le 
plains ! Finir ainsi sous la hache du bourreau ! 
lui qui avait la-vie si dure, comme j'aurais dit 
quand j étais Ftamel, c'est dommmage 1 

Viola Réni haussa dédaigneusement les épaules, 
puis elle reprit -

—El u ici à i heure du supplice, quelqu'un pour-
ra-t-il pénétrer dans le cachot du condamné T... 

— Non...— sauf trois personnes, cependant. 
— Tros personnes !.. répéta la jeune femme 

avec un tressaillement d'épouvante. 
— Oui. g 
- Lesquelles T..: 

— D'abord, l'un des juges et le greffier, pour 
donner lecture au condamné de son arrêt... 

— Et l'autre, la troisième T . 
— Le prêtre qui viendra recevoir la nmfaaainri 

' et 1-ahaaaéra aa aa» [ l iMi a v e t le 

t grand voyage Joli ton ne revient pas. 
— Quel sera ce prêtre ?... le sait-on ? 
— Celui que \L de Saille désignera lui-même, ' 

et. s'il n'en désigne aucun, c'est un moine de l'or­
dre des Caniiés déchausses qui remplira cette 
mission, — l'usage le veut ainsi... 

S'il avail du parler, il l'aurait fait déjà ! — 
murmura Viole llêni. - De ce côté, du moins, 
nous n'avons rien à craindre... 

-- Et de l'autre ? - demanda Gérard. •— du coté 
de la niRi'.'is. lus-tu des nouvelles ? Jacques Au-
bry est-il venu T 

las .ci,..!.'... 11 cherche toujours, je n'en 
peux pas douter ; son intérêt l'exige... — Trouve-
ia-1-il ? Il faut qu'il trouve ! — li y va de notre 
sivenir, de notre liberté, de notre vie ! Ah ! pour 
que Diane soil dans nos mains, je donnerais, et 
d'un cœur joyeux, ta moitié de l'immense fortune 
qui dans quelques jours sera la mienne !... 

Viola Réni achevait à peine de prononcer ces 
paroles quand un valet se présenta, et. dans une, 
atlilude respedueuse, attendit qu'on l'interrogeât. 

— Ou v a l-il ? — demanda l'aventurière avea 
impatience. 

- L ne jeune dame, tout en larmes. — répondit 
le valet. — supplie madame la comtesse de lui 
vouloir bien accorder une audience immédiate. 

Viola lil un geste de surprise. 

CHAPITRE XIII 

La louve et l'agneau 

reprit vnro-— Le nom de celte jeune fille t 
ment la femme de proie. ^ ^ B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 

— C'est es que je lui ai demandé tout d'abord... 
- répliqua le valet. — Elle m'a dit que, ce nom, 

elle devait le faire mais qu'elle était la soeur da 
tait de madame la comtesse. 

— Elle ! — murmurèrent à la fois Gérard et Via. 
la en échangeant un regard. 

— Madame la comtesse, que fanrlm \ \\ vttxm. 
dreT 

— Ah I qu'eue vienne I qu'au* viena* I — 
Viola —nT nlfir " - " ' * m • • • m l 
tez-eoue l je ratamda I 
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